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UH NOUVEAU COHIKERE ATTENDU 

Les Sports du Nord 
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I _ A 1 àgà du lance-pierre puis <Je la carabine 
l'içtjert, Je plus garçon d'entre noua était cer-

Nous sommes heureux do saluer la nais* 
sance de notre jeune et brillant confrère t 
« L E S S P O R T S D U N O R D ». 

D i s n i e r m a t i n e n s e d i s p u t a i t d é j à l e s 
n u m é r o s a p e i n e p a r u s e t l a m a n c h e t t e b l e u e 
d e e « S P O R T S D U N O R D » a p p a r a i s s a i t d a n s 
t o u s l e s m i l i e u x o ù l ' e f f o r t s p o r t i f e s t e n 
h o n n e u r . 

G e q u i n o u s a p a r u s é d u i r e a v a n t t o u t t e 
p u b l i c , c ' e s t l I N D É P E N D A N C E d e n o t r e 
c o n f r è r e . O n l i t e n e f f e t d a n s l ' a r t i c l e d e 
p r é s e n t a t i o n : a LES S P O R . S D U N O R D » 
e s t e t s e r a t o u j o u r s i n d é p e n d a n t ! P a s d e f i l 
fc l a p a t t e i E n t i è r e m e n t l i b r e c o m m e - l ' a i r , i l 
n ' a d m e t t r a j a m a i s l ' i n g é r e n c e é t r a n g è r e q u i 
p o u r r a i t n u i r e à l ' a c t i v i t é s p o r t i v e d e n o s 
d é p a r t e m e n t s ». V o i l à d e s g a r a n t i e s c e r t a i n e s 
d e s u c c è s p o u r n o t r e c o n f r è r e . 

D a n s n o t r e r é g i o n d u N o r d , o ù c e r t a i n e o n t 
V o u l u m ê l e r d é s q u e s t i o n s d e p e r s o n n e s e t d e 
b o u t i q u e a u S p o r t , l a c r é a t i o n d ' u n o r g a n e 
s p o r t i f v r a i m e n t i n d é p e n d a n t s ' i m p o s a i t . 

L a f o r m u l e , r é c l a m é e d e p u i s s i l o n g t e m p s 
p a r t o u s l e s s p o r t i f s , l I M P A R T I A L I T E , n o t r e 
c o n f r è r e l ' a * - o u v é e e t l ' e x p l i q u e . 

C ' e s t l à l a c o n d i t i o n p r i m o r d i a l e d e s o n 
r e t e n t i s s a n t s u c c è s . 

« L E S S P O R T S D U N O R D > o r g a n e r é g i o n a l 
d ' i n f o r m a t i o n s s p o r t i v e s , e s t d a n s t o u s l e s 
k i o s q u e s , c h e z t o u s l e s v e n d e u r s d e j o u r n a u x . 

D i r i g é p a r d e u x s p é c i a l i s t e s é p r o u v é s e n 
m a t i è r e s p o r t i v e , n o s e x c e l l e n t s c o n f r è r e s 
M M . L o u i s B E R T E M O N T e t M a r c e l S T I E N T , i l 
s ' i n t é r e s s e à t o u t e s l e s m a n i f e s t a t i o n s d u 
• p o r t i n d i s t i n c t e m e n t . 

S e s r u b r i q u e s d e f o o t b a l l , d e r u g b y , d ' a t h l é ­
t i s m e , d e b o x e , d e j e u d e b a l l e , d e h o c k e y , 
b a s k e t - b a i l , t e r n i s , c y c l i s m e , a u t o m o b i l i s m e , 
h i p p i s m e , p è c h e , c h a s s e , c o l o m b o p h i l i e , e t c . , 
e t c . . s o n t t r a i t é e s a v e c c o m p é t e n c e e t a v e c l e 
s o u c i d e r e n d r e l ' i n f o r m a t i o n I m p a r t i a l e , d é ­
t a i l l é e e t a t t r a y a n t e . U n t e l o r g a n e m a n q u a i t 
d a n s n o t r e r é g i o n . Il e s t f o n d é . Il e x i s t e ! . . 

O n v o u d r a p e u t - ê t r e l ' i m i t e r . . . O n n e l e 
d o u b l e r 4 p a s t. . . 

A n o t r e n o u v e a u c o n f r è r e • L E S S P O R T S D U 
N O R D i n o u s n o u s j o i g n o n s à t o u s Ins s p o r ­
t i f s p o u r l u i a d r e s s e r n o s m e i l l e u r s v œ u x d e 
r é u s s i t e e t d e . u c c è s . 

c S P O R T » D U N O R D » s o y o x l e b i e n v e n u 
d a n s n o t r e r é g i o n . 

Football Club Hssalnol i 1 * centra Union S . o r . 
t lve •f'Auehsl 1A, Section Polonaise . — Aujourd tiui 
1 aDremier» équipe d u If.O. B e s d l n o u se rencontre 
i » A Aucbei . e n a n m a t c h amica l a r e c la i r e équl* 
t>o d e r u .S. Auchcl (Section Polonaise) 

Bean m a t c b e n perspective en ra ison de la (orce I t a i n e m e n t l a c o u s i n e d e m o n a m i W i l l i a m , la 
de l'équipe polonaise qui battu récemment i** I Petite Evelyn, que l'on appelait aussi Baby. Cha­

que été, elle aefearqtiaiTd'Angleterre pour les 
vacances, grandie, vigoureuse, et, bien plus que 
se» cheveux blonds coupés a la Jeanne d'Arc 
ses yeux bleus impertinents, nous admirions 
son esprit de décision, son audace Infatigable. 11 nous arrivait, à Jean Gournis, Pigoreau, 
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SPORTIFS OU IREZVOUS 
AUJOURD'HUI ? 

F OOTB ALL-ASSOCI ATI ON 
P a r suite du mnten interl igues Nord contre Ooest 

i l n 'y aura a u c u n e rencontre e n Groupe A. Les 
m a t c h e s suivants se Joueront A lô heures e n grou­
p e s B (Terrim e t Marit ime et en Promotion ter­
r i e n n e sur le terrain d u c l u b premier n o m m é . 

GROUPE B (Terrien) 

T u r ç o i l n s R O U M I T contre S C. Ftves. 
Amicale A n s Itonbalx contre O.S. l l a l lu ln . 
8.C. Tottrcoins contre S .c Caudry. 
A.S. n a u t m o n i c mtre l'.C. Uoubnlx. 

GROUPE n (Maritime) 
U . S Aucbel contre U.S. Krrux. 
S tade Bé thunoU contre E S . Bul ly . 
O.R.C. Boulnsme contre l ' .S Brnny. 
S.C. Abbeville contre C.S. Wattcn. 
C S . Calai» contre J S Desvres. 

PROMOTION TERRIENNE 
U.S. Rouhais ieuné contre c . v S . G . Lille. 

• C.A. DelMonnp, Roubaix contre ILS. Pérenchies . 
E .S Monvallolse contre A S ste-B Olenies . 
S.O. HalluinoW contre A.S. Tourqnennol«e. 
J.A. Armentières contre F.A. B l a n c S e a u . 
O.S. Estalroise contre A.S. Lommois . 

RUOBV 
A f.AVIRF.RSART. — A 15 heures , terrain de l a 

T.alterie. Stade Dijonnais contre Iris Club Lil lois 
(Cliampionnat de France). 

A SAINT-ANDRE — A 15 heures, Ll l le -Rusby 
A.C. contre F.C. Valenciennois . 

• BA8KET-BALL 
\ L U X E . — A H heures , r u e des Stat ions , 90. 

m a t c h comptant pour le 3e tour dn Championnat 
d e France entre le Foyer Lil lois e t « L a Tour d'Au. 
ver^-ne • d e Rennes . 

CYCLISME 
A LILLE. — Premier P a s Dunlop. Remise des 

dossards a t3 h. :Î0, Cale Moderne, Grand'Place. A 
14 h 30. départ dél lni t l f A la Porte de Douai (Se 
i s s sage à niveau). Arrivée prévue vers 15 h o a u 
Nouveau Boulevard, a hauteur d u Romarin . 

— Grand Prix J. Boyer Remise des dossards * 
53 h. .30 aus iège d u V.C.L.. 22. rue Brûle-Maison. 
A 14 h. '30, départ définitif à l a Por te des Pos tes 
(passade A niveau) . 

ADOOAI. — A U h. 30. « p a r t de l a Course 
Doual-CambraL Arrivée prévue vers 16 h. là . 

A VlETJX-CONDE. — Grand Pr ix de 1"E.S. Vtetut-
Rondéenne avec l e concours d u « Réveil d u Nord ». 
Départ i l ) IL :;O. 

CTMNASTIQUE 
A LILLE. — Au G y m n a s e de l a P l a c e Sébastopoi, 

Se concours a n n u e l « Printemps-Jeunesse • orga­
n i s é par l 'Union d e s Sociétés de Gymnast ique d e 
l 'Arrondissement d e Lil le . Le» épreuves commen­
c e r o n t A S heures préc i ses 

NATATION 
A TOURCOING. — A 13 h., A la P i sc ine de l a r o e 

d u Pr in temps dernière journée d e s c h a m p i o n n a t s 
Oes Enfants de Neptune . 

HIPPISME 
A LAMBERSART. — A 14 heures, A l 'Hippodrome 

tfu Bols d e l a Deùle , première réunion des Courses 
d e Li l le . 

FOOTBALL-ASSOCIATION 
Arras et Calais contre Olympique Lillois. — E n 

• n e d e permettre a u pins g r a n d nombre possiMe 
d e Sportifs Lillois, de su ivre les deux rencontres 
d e c e Jour, l e m a t c h des Réserves d e Calais coutr* 
ce l les d e l 'Olympique Li l lo is , a é té retardé A 15 
h e u r e s 30. 

Les spectaenrs de -cette rencontre pourront donc 
e n arr ivant vers Tî heures, ass is ter a un magni f i ­
q u e m a t c h de Junior*, entre les mei l lenrs représen­
t a n t s de la Capitale de l'Artois et l 'ancien Club 
Champion d u N o r d d e Juniors . 
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Hesdlnois s u r l eur stade. 
A r u . » . Hazebrouofcoite. — Sur l e terrain d e s 

Sports, rue d e la Sous-Préfecture, a u r a l ieu u n e 
partie d 'entraînement a 1 U. 30, e n t r e l 'eaulpe 1B 
e t l 'équipe Juniors de l"U.S.H. 

A 3 heures, un m a t c h c o m p t a n t pour l a Coupe 
offerte par u n généreux donateur sera dispute par 
l'équipe tA de l 'Olympique Mervil lols à l 'équipe 
IA de l'U.S.U. 

Ohec le* Vétéran* de l 'U.s N a m o i i . — Accom­
pagnés de leurs nombreux supporters, les Vétérans 
so rendront aujourd'hui v!S Mais , à Meurcbin.pour 
y d i sputer l e Chal lenge . 

La su i te in interrompue de leurs succès e t l a 
prande forme d a n s laquel le i l s se trouvent actuel­
lement;, font <ruo les p lus grands espoirs de rentrer 
victorieux leur son t permis . 

L'équipe Bu Nord B louera A Renne* contre la 
Ligue de l'Ouest. — Une exce l lente équipe repré­
sentat ive d u Nord rencontrera aujourd nul d iman­
che , A 15 heurt*, sur le terrain d u Stade Rennais , 
l e « onze » représentatif de l a Llsrne de l'Ouest 

N o u s publ ions ci-dessous l a composi t ion de no­
tre • t e a m » représentatif : Tass ln Wallet Ber­
trand. Cosseinent, Mathoré, Bsulquc , Schoutteten, 
l iourdin . Taine. Brasselt t , Lagucbe. Remplaçants -
Schutt et Courcelles. 

LA COUPE OE FRANCE 
Aujourd'hui d imanche , seront disputées l es de­

mi- f ina les d e l a Coupe do Franco. El les mettront 
a u x prises : 

A Par i s : l e C.A. Vitry et l'A.S. Valent lgney ; 
A L y o n : le Stade F i a n ç a i s e t l 'Olympique de ' 

Marseille. 

HOCKEY 
«•••«•«a»»*».»•»• 

BOYAL LCOPCLO CLUB OE BRUXELLES 
CONTRE LILLE HOCKEY CLUB 

L« L n .O n o pouvai t dés irer pour met tre a n 
point son équipe e n vue des matches déc is i f s a u 
Championnat de France un mei l l eur adversaire q u e 
le Léo do Bruxel les . 

Cette équipe renommée pour l a c lar té e t l e classi­
c i sme de son jeu, t ient e n c e m o m e n t la g r a n d e 
forme e t su ivant la tenue do l'équipe l i l loise de­
vant el le , on pourra juger d e s chances qu'e l le peut 
avoir de se bien comporter contre l'U.A.I. e t l a 
l i .C.F. qui chercheront success ivement à lu i barrer 
la route vers le t i tre. 

Ce m a t c h qui s 'annonce donc c o m m e des p l u s 
intéressants , sera joué Avenue d u Bois à Lamber-
s a i t et commentera à 14 h. 30. 

CYCLISME 

P A R I S - A N Z I N 
a v e c l e c o n c o u r s d n « R é v e i l d u N o r d » 

N u l c 'a oubl ié l e m a g n i f i q u e succès remporté 
par l e Paris -Ahtm de l'an dernier, dont o n a p u 
dire : c o u p d'essai, coup de maître . 

Cette année , la m ê m e épreuve sera organ i sée >e 
10 Mal par l 'Union Sportive Anzlnoise avec le con­
cours do la Municipal i té , des Cycle* « LA NOR­
DISTE », d u Vélo Club t l 'Arcueil-Cachan, d e s Pro. 
nui ts Cl BBS, des Commerçants Anzinols, d u 
REVEIL o u NORO e t l e patronage du journa l 
« La Pédale ». Cette course na t iona le est ouverte 
a u x indépendants , a sp irant s et débutants Les 
rég ionaux e t surtout les débutants seront l'objet 
d'un c lassement spécial, b ien doté. Aussi, les orga­
nisateurs sont-i ls persuadés quo l e s coureurs re­
pondront nombreux a l'appel qu i leur e s t adressé 
e t q u e cette épreuve permettra A plusieurs jeunes 
de so dis t inguer . Notre région ou le sport cyclistB 
es t s i déshéri té e n clOments français , app laud ira à 
leur victoire. 

U 
William et moi. de discuter des heures sur l'em­
ploi de notre Jeudi. Avec Evelyn, nous avions 
toujours plusieurs • expéditions » en perspec­
tive. Elle ue se contentait pas de concevoir les 
plans les pli's téméraires : elle marchait en 
avant, et nous lui obéissions, bien qu'elle ne lût 
pas la plus âgée. Aucun scrupule ne tenait de­
vant son ironie froide, sa façon de prononcer. 
le doijrt tendu : • • • » . - . • . 

— vous, stioupide garçonne, allez ! 
Spn grand chapeau de paille, dont elle ma-

oliait l'élastique, pendu sur le dos, une gaule 
cinglante a la main, elle avançait, l'œil aux 
ajruets, les bras nus Jusqu'à l'épaule. Ses Jambes 
nerveuses gardaient en arabesques les érafiures 
tics murailies, les griffures des buissons, et 
aussi celles des chats qu'elle traquait dans les 
coins pour les faire moouter. 

Naturellement, nous étions tous lès quatre 
amoureux d'Eve-Iyn, Il en résultait une émula­
tion constanle, un désir dé briller à ses veux 
qui nous poussait souvent les uns contre les 
autres et menaça plus d'une (ois de dégénérer 
en pugilat. 

Nous allions souvent chasser les grives a la 
ferme de la liulotiêre, chez le père Rionecoeur, 
qui possédait un grand verger enclos de murs 
et fournissait des pommes a cidre au père de 
Pigoreau Cet ancien cuirassier de Retehshoffen, 
rasé de près, portait encore la blouse bleue. Sou­
riant derrière son brûle-gueule, il examinait nos 
carabines en connaisseur. 

— C'est, ben fait, dame I ces otites machines-
la. Ça n'tucrait point un Prussien, mais ça tue 
ben les moineaux. Vous en tuiles heaucotM) la 
dernière foué, seulement la rt'tite demouézelle 
monta dans mes pommiers. Faut pas monter 
dans mes pommiers, ea 1' s'abîme. 

Eve'vu le suivait en contrefaisant sa démar­
che. Comme elle n'avait pas d'arme,' nous lui 
prêtions les nôtres tour a tour. 

— Celoui qui loue le pions de Délits oiseaux, 
deotara-t-elio un matin, je loui donne... 

Nous attendions, intrigués, sceptiques : 
— Je lui donne oune baiser. 
— Penses-tu, c'est encore une blague, ricana 

Piaoreau 
Elle frappa du pied : 
— Je dis : je donne. Allez, je compterai toute 

vos gibiers quand ce sera fini de touer. I 

Chacun pensait qu'a tirait mieux qu» les au­
tres. Un baiser de Baby L.. Je connaissais au 
Dout du \erger, un-prunier de Reme-Uaude tor­
du dont un mannequin k manches de spectre 
protégeait mal les fruits crevasses et juteux oon-
u * les pillards ailés Je me dissimulai sous ses 
nranchco et j'entendis bientôt les premiers coups 
CJ feu cm mes camarades. Des étourneaux des 
flTtves, des pinsons, des chardonnerets eflarou 
çhes se réfugiaient près de moi. Habituellement. 
le ne rr.e montrais pas maladroit, mais, ce ma-
jm-.la. ja tirai* trop vils, et mes mains trem­
blaient. Je manquai un merle, deux grives une 
charbonnière, des moineaux. Les rires étouffé* 
nui m arrivaient sous les pommiers ne faisaient 
qu accentuer ma nervosité. Ils en avaient, eux 
parbleu, ils en avaient... 
. l'eu à peu, les détonations s'espacèrent Les 

oiseaux-gasnafcrt tes-champs voisins, et U nou 
faudrait Mentot reprendre le chemin de la ville 

C est alors que j'aperçus au-dessus de moi, 
aans le prunier, une mésange, une jolie mé?an-
co bicarrée de noir, de jr.une et do bleu. Elle 
s était perchéo i u_ -x metro» de ma tète et ue 
rne voyait pas Un tu ser de Baby i Lentement 
j élevai u?a carabine, et je fis feu. 

SEMOIRS A RAYONS 
ÈL £ * o o s 9 ô. s a b o t s e t à d i s q u e » 

INSTRUMENTS OE CULTURE de toutes sortes 

DEERING 
Adressez-vous â notre Agent de votre Région ou à ta 

C IffTERffATIQffALE des IttACHIÎTES AGRICOLES 
28, Ruo Nicolas-Leblanc « LILLE 

h„ uu\e '>< ÇSV c o .porta, plumant a moitié la 
bestiole ûôchirée. Ces autres m'appelaient, je 
ramassai le petit corps ohaud. Je me rappelle 
que Jfi chantonnais, pour orendre un air dégagé 

— J en al huit, criait Jean Gournis. et n i c 7 « 
moineaux huit, criait Jean Gournis. et pas des 

mon vieux : il y a trois Rrives... 
\V:luam çn apportait cinrc. et Pigoreau deux 

tyelyn m attendait avec la dignité d'un juge. Je 
mis dans su niaii i'oise.iu sanglant 

— Oh t un tiltnouse... Et quoi plus t 
— C'est tout, avouai-je, penaud. 
—'• C'est tout... Mal-droite boucher, vous avez 

assassiné le ii'mouse. 
i™ -n6*. P?,01* m a i n ensanglantée e u e me bar­
bouilla la figure puis elle embrassa Jean Gourms 
en me regardant de cùtê d'un air mauvais. 

Les autres riaient 

f ^ f& ,de s o D e a v ' é blonde, ce sourire ironique 
et dédaigneux nui nous dominait autrefois D«6 
gentlemen l'entouraient, empressés a nrévenir 
ses caprices, et je retrouvais le geste : 

« Vous, stioupïde garçorme. allez I • 
On me montra £ a mari assis à l'écart : un 

Anglais très riche en costume de vachtman. Cal­
me, une cwarette aux dénis, il ne perdnit aucun 
de ses mouvements, et je crus reconnaître dans 
ses y-ux le. record inquiet d'un petit earcon de 
douze ans. à raffut, doulcuroux et làcne. 

André REUZE. 

Les inscript ions seront reçues ebec U . Albert 
GROUX. a u Touquet , h Annequin. Remisé des dos­
s a r d s à 14 h. SO. Départ 15 heures . 
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LISEZ DÈS AUJOURD'HUI CT 
ENSUITE CHAQUE SAMEDI :-: 

Les Sports du Nord 
g r a n d o r g a n e r é g i o n a l d ' in for ­
m a t i o n s , d o n n a n t t o u t e s l e s 
n o u v e l l e s d e t o u s l e s s p o r t s e t 
j e u x p r a t i q u é s d a n s n o t r e r é g i o n 
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S o n p r e m i e r n u m é r o e s t p a r u 
R é c l a m e z - l e à t o u s l e s d é p o s i ­
t a i r e s e t v e n d e u r s d e j o u r n a u x . 

Ces deux iwUes rencontres a u r o n t l i eu Avenue I ois le tour, 400 francs de prix seront a t tr ibués 
b Dunkeraue, * coureur*. 

Grand Prix d'ouverture cycliste 
du Nord 

Organi>ê p a r « L 'ETOILE S P O R T I V E VTELX-
t'.OXDfcLNNE », a v e c l e c o n c o u r s d e l a M a i s o n 
P . l l i i b a u . e t O « P R O D U I T S E T S A V O N S 
« i l l l l t s >, d u j o u r n a l • LK IIÊVE1L D U N O R D » 
e t d e s C v c l e s < L A F R A N C E ». 
C'est aujourd'hui 98 Mars, que se dispute cette 

bel le é p r e u v e c lass ique qui obt ient chaque année 
u n réel succès . Ouverte a u x coureurs toutes classes, 
toutes catégories l icenciés de l'U.V.F o u d'une 
Fédération aff i l iée à, l'U.C.I. (sauf amateurs) , e u e 
se courra sur u n c ircui t de 11 k lm too a couvrir 9 
fois, soit 100 k lm. Un superbe c h a l l e n g e offert par 
LE R É V E I L DU NORO, est mi s e n compét i t ion e t 
disputé entre tons les club» réplonaux affi l iés a 
l 'U.V.F., Il sera a t tr ibué a u c l u b a y a n t l e mei l ­
l eur c lassement p a r addi t ion de p o i n t s sur 3 cou­
reurs classés . 

La course e s t dotée de 1900 francs de pr ix se re­
part i s sent d e la façon su ivante : a u 1er, u n e bicy­
clette de course a b o y a u x • L a France » : 3e 260 
fr. .- se 130 fr. : 4e 100 fr. offerts par MM. Thlbaud 
e t Cie • Produi t s e t Savons Glbbs » ; 5e 80 fr. ; 
6e 70 fr. : 7e eo fr. offerts par MM. Thlbaud et Cle 
« Produi t s e t Sa ton» Gibbs » : a u 8e M fr. ; Se 4a 
fr. offerts par MM. Thlbaud et Cie • Produi t s e t 
Savons Gibbs • : 10e 30 fr. ; l i e 2S r. ; 12e 20 fr. ; 
13e lô fr. ; l i e 10 fr. 

Liste des prix spéc iaux réservés a u x coureurs dé ­
butants arec c u m u l a u c lassement général : a u 
1er, 7"> fr ; au 2e US fr. : au Se 40 fr. ; a u 4e 30 
fr ; ae -ô fr. et Ge 15 francs. 

De nombreuses pr imes seront d i sputées s a r l e 
parcours . 

La remisa des dossards a u r a l ieu a 13 heures et 
l e dérjert sera donna a 13 U. 30 très précises. 

LE GRAND PRIX DES DÉBUTANTS 
* ANNEQUIN 

T.e 11 Avril prochain , l e V . C . A organise m e 
g r a n d e c o u r s e avec l 'appui des commerçants , sur 
un parcours de » k l m : Anneçuln-Beuvry-SBl l ly-
Koye l l e s l e s Vermelles. Cambrin e t Annequln, c i n q 

-*- a u x 

UN CALA A AUCNEL 
Le C.P.A. organise le Samedi 10 Avril procnaln, 

Sa l ie Majestic, Grand.» Rue, sous l a présidence 
d'honneur de M. Despretz. un grand g a l a de Dose, 
dont la mise s u r - p ied fera sensat ion d a n s la ré­
g ion . Désireux de tenir e n nale lno l 'ardente popu­
lat ion qui le fit d is t inguer si judic ieusement , no­
u s d i s t ingué professeur Ju le s V i sera a voulu tenir 
c o m p t e de l ' intérêt q u e portait le publ ic à i a 
cause pugl l i s t ique rt a u développement naturel d e 
ses é lèves pour c e beau s p o r t . 

Uni t g r a n d s combats son t inscr i t s a u p r o g r a m m e 
e t les a m a t e u r s auront l a Joie de venir applaudir 
a n o u v e a u les boxeurs AucheUols. 

Matches vedettes : Auchel conrte Qruay ; Tass ln . 
do B r u a y , rencontrera Oefer, d'Auchel et Bacquet, 
U'Auchel. rencontrera Ol lyvon. de Brnay . 

Ajoutons q u e le professeur J. Vlseux relève le 
défi lancé par Franck Moran, a n n o m de son pou­
la in Mortreux. 72 k. e t q u e toute l a bourse est 
a u va inqueur . 

ÉDUCATION PHYSIQUE 
FÉDÉRATION RÉOIONALB des SOCIETES O ' I D U . 

CATION PHYSIQUE ET DE PREPARATION Ml. 
LITAIRE S.A.C.7.MB. 
La Fédérat ion rég ionale des Sociétés d'Educa­

t ion phys ique e t de Préparat ion Militaire, s'est 
réuntp à son siège, 10, Grand'Place , -l'HiaO"!» 21 
dernier . 

L a Fédération a procédé k l 'examen d e s proposi­
t ion de l a Commiss ion d e P r o p a g a n d e e t l e s a 
approuvées . 

Les concours prévns s 'organisent Us auront lien 
c o m m e on le sait , e n Tuiu. d a n s les différents ar­
rondissements de l a région d u 1er Corps d'Armée. 

En outre , une Journée d'éducation phys ique e s t 
prévue pour le moi s de Septembre 

Des Pri «important» e t nombreux ont é té affec­
tas a u x concours de cette journée d'éducation phy-
siu'ip ; de plus des primes ki lométriques seront ac-
cordéoa a u x toc l c t i s part ic ipantes . 

L U T T E 
UN NOUVEAU CLUB A H E L U U M E I 

Grâce a l 'Initiative d e quelques sportsmen l e 
beau sport de l a lutte v a faire son appari t ion à 
Uel lemmes. Déjà 1 Apollon O m i t Hailsmmois , tel 
se n o m m e cette Société, compte de nombreux adep­
tes et d a n s quelques semaines , pourvu d'un beau 
matériel , l 'entraînement battra son plein 

D'actifs sportifs président a ses destinées. Les de­
mandes d'admission devront e tr P adresser* a u siè­

ge . Café Manteau, 17, rue Salcmbler 4 Uel lemmes . 

MOTOCLETTES 
MOTOCYCLETTES 

Catalogue envoyé gratuitement 
sur demande 

La m e i l l e u r e m a r q u e 
a u x m e i l l e u r e s c o n d i t i o n s 

CYCLES AIGLON. CouBSKOtE (Seine) 
•OEHTS OMIS TOUTES ICI «LIES 

HIPPISME 
COURSES * SAINT.CLOUD 

Ire COLKSE — i . Joncels Garnor, g. 45.no ; n. 
1.3.50. — 2. Cibonjo, Amossé , p. 20.50. _ 3. Mlle de 
l 'rcss lçny, Uarrls . p 48.00 

2e COURSE — 1. Bad Lc£, Semblât , g. 18.50 : 
p. 12.S0 — 2 Rlalto . Snarpe. p. 17.50. — 3. Pr ince 
Charmant. AUemand p. 21.00 

3e COURSE _ i L'Hastls. Amossô g. 258.00 ; p. 
52.50. — 2. Qtd Pip , Bretb.es. p. 20.00. — 3. FaLry 
Queen. M. Dalré. p . 53 50. 

l e COURSE. — 1 ForseU, A. Esl lng. g 13JB ; 
». 10.50. — «. Trie Trac H. Semblât, n 10.50 

5e COURSE. _ 1 De Visu. G. Vatard. g. 156 00 > 
p. 43.00 — 2. Dreux M Allemand, p. 37.50. — 3. 
Soldat. d e F r a n c e . J. Wlnkfield. p ujx> . 
. ^ C O U J B S E . _ t. Kadte. CBancaUer. g « j e * s P. 
ï 4 - 5 ! - " : *• Monna Vanna. R Luquct, p . 10J0. — 3 
Le Préféré. R Ferré, p . 33.00. 

L'IMPOT SUR LE REVENU 
UNE QUESTION DE M. MAHIEU 

PdT fjuestion écrite. M. Albert Mahlcu, sé­
nateur du Nord, vient do demander au ".linié-
tre des Finances, s'il n'estime pas que* pour 
l'étabUssemeut de l'impôt général, les contri­
buables doivent être admis a déduire de Vur 
revenu global les impôts grevant les revenus 
de l'exercice imposable sans se préoccuper de 
la date d'acquit de ces impôt», ainsi crue, d"J 
reste, l'énonce la formule de déclaration d'im­
pôt général 6tir le revenu. 

Voici la réponse du Ministre : 
« D'après l'article 10 de la loi du 15 Juillet 

l t i, modifié par l'article 1er de la loi du 23 
février 1917, "les impôts directs dont la déduc­
tion est autorisée pour l'établissement de 
l'impôt général sur le revenu sont ceux qui 
ont été acquittés par les redevables au cours 
de l'année précédent celle de l'imposition. 

Toutefois, lorsque ta mise en recouvrement 
de certaines cotisations a été différée par 
suite de circonstances indépendantes de la vo­
lonté des contribuables, l'administration ad­
met que pour l'assiette de l'impôt général, le 
montant des cotisations, soit déduit des reve­
nus de chacune des années au ti'-e desquelles 
e l les sont établies, à la condition que les In­
téressés ' en aient fait la demande en temps 
utile ». 

Un cheminot 
tua son fils, son amie 

et se suicida 
IL AVAIT DILAPIDÉ 300.000 FRANCS 
QUE SES DEUX PREMIÈRES FEMMES 

LUI AVAIENT LAISSES 
Un di-anie effroyable ses» dcrouUi 1 autre nuit 

L . i a>n
c..

L.u.emp',°4'<; «évoqué des onemins de 
ter de 1 Etat, Josepli-Marie Nicolas, i) ans, a tué 
t. coups de revolver son un:- , une jeune fille do 
17 ans Anne Jego, pupille de l'Aisistaoce -.uWi-
oue. Il a tué ensuite son enfant, uo garçonnet 
revoïv a n S * P U i S Uré plusieurs cours d j 

Anne Jego était placée, depuis quelque istSH 
comme bonne, chez le sous-préfet de Dinan. Ella 
venait c a q u ô soir, ea cachette, retrouver Ki-

-COiOS. 

DEUX MORTS, UN MOURANT 
Vcndr.Ji matin, le commissaire de police ctuit 

prévenu que la donirjj iue u'aviiit pas pris son 
service comme d'ordinaire. Connaissant les ha­
bitudes d'Anne .050, U se rendit chez Nicolas c t „ " t enfoncer la porta du loaement. Il y docou 
yrtt, gisant côte a côte, le caduvre de ta jeune 
domestique, et celui du fil» de Nicolas. Non loin 
le cheminot, lui-incmo ûtait étendu suns connais^ 
san-ie. - . 

L'nu lettre se trouvait placée ea évidence, écrite 
par Nicolas, qui demandait à cire inLumé a 
Dinan avee son fils et son amie. Anne Jego avait 
çontresisné ia lettre et indiquait au elle consen­
tait a la mort que Nicolas allait lui donner 

Le meurtrier a été transporté a l'hôpital, où 
son état a été juize désespéré. 

L E T R A G I Q U E D E N O U E M E N T 
D ' U N E E X I S T E N C E M O U V E M E N T É E 
Le douL.o crime et la tentative di suicide de 

Nicolas constituent le dénouement lamentable 
d une existence qui ne lut déjà que trop mouve­
mentée. 

Apres la n jrt d'une première ferame, qui lui 
laissa 10O.-NX> francs, Nicolas avait quitté Paris 
où il était employé a la garo Montparnasse, et 
avait é'é nommé à la gare do Saint-Brieuc. où 
il fut révoqué. 

li avait ensuite épousé une jeune D'Ile de Plé-
lo, fort riche, dont il eut un enfant, celui qu'il a 
tue. Cette femme mourut peu aprCs. lui laissant 
environ 200.000 francs. 

Nicolas avait pri3 comme bonne la petite Jego, 
qui lui avait été confiée par l'Assistance publi­
que. En raison des relations qui s'établirent en­
tre eux. elle lui fut retirée, l u n'en continuèrent 
pas moins à se voir. 

Le 6 mai 1925, Nicolas avait épousé Mlle Au-
gustine Hamou, infirmiéro-ohef. 4'J, boulevard de 
Port-Royal, a Paris. Il était parti pour la capi­
tale avec sa no ello femme, emmenant \nne 
Jego. Deux mois plus tard, il abandonnait le 
domicile conjugal avec s* domestique, enipor-
tarii un.* sersase sic- t».<K)ù tpff» snp^risoant à 

La troisième -fsmme d e Nicolas avait obtenu 
récemment le divorce a son pi». avec allooa-
Uon d'une pension viagère de 1.500 francs. Ce 
jugement rendu, elle avait pratiqué une saisie 
sur tous les biens de rnn ex-mari. 

L'assassin, qui avait dilapidé plusieurs cen­
taines de mille francs, devait se trouver sans 
ressources. Ce serait là l'oricino du drame. 

de ftroac poruurs des nièces suivante* . MU» 
tu) de uai-taute : certificat le nonne «ie et UHBUM 
ccnienteaieiir tu i>.,tc. -i défaut de la mère 1 <M> 
faut 1u tuteur • lo vcrit «n» oa-ncr lir ••> lésatlal 

seront -.ouscrita cutro Je 10 el 

da 

U' uialro 
Le» cu^a^eaicnts 

13 mal 17» 
fis sont reserves aux icucos aen» t i iu la l i -

B P E.M aptiartenant a i -2e cont inrent de U _ 
u> I9-2A et aux classes plus leune» < m mUe e n 
r o u ^ aura é sa lement lien entre le 10 et la »3 « a l 

• * • -

CHASSEURS PT PÉCHEURS DU NORD 
Le Coasoil d'Administration de la Ptriexaaoaj «M 

Coasceurs e t P â c n e t m du Nord s'est r e u s i « • • > 
créai dernier dans une des salle de la ** « M 
industrielle. 

La Conseil enregistra avec satisfaction tas rSte»V 
tats obtenus au cours de l'année I9B car la fis A. 
ration dont le nombre des a d b u K n u •* T* 1 II U n s 
en un an et donr tes territoires da rhesnii lïli n u e s 
a j service des Dricades mobiles rep otant «étà 
4<'r«i8 aactares dans te département • t KoTi 

Les bria-ades mobiles ont tait preue d T — —fc" 
grande activité an cours de l a » et o n t « 
pendant cet exercice n s procès-ver>-«.-ct 

CJn parc d'élevatre ne tardera p»« » ronctl 
ejul viendra al imenter en èlWer c e t » dès 
rents qui eu feront la demande 

Uno organisat ion de Dlégease est ûsraJemen» « 
l'étude et «era mise sur niod d è s que les reassBB-
ce» le permettront Elle o»t ortec ipaiement davrt-
pôe a favoriser la destruction des a n i m a u x D I M < 
blés dans les chasses qui ne possèdent p a s ' - s r s* 
sources suffisantes pour la pratiquer 

U n t-api>ollo que les adhésions sont reeoas SM 
* l è 5 ? „ S 0 C l a L *• r n o 60 la cuambro des Comptés , 

ASSOCIATION DES INVENTEURS^ 
DU VORD DE LA FRANCE 

M. DRETON'. ancien Mlnlstri», d l r e c œ o r do l'OfOn* 
N i .ouale des recherenas et inventions, v ient . ac ­
cepter la présidence d ' h o m x u r de l 'Assoe lat l '* o M 
Inventeurs d u Nord de la France 

Un pressant a" est fait a tous ! f i n m i m i s s 
«le la Région ^u Nord de u F - Pas-de-C i i j 
Somme. Aisne, et Antennes, af in qu'ils adivMSSal 
au plus tôt leurs adhésions a u Secrétariat d e PAS» 
^ocia^.ou. 7J. rue l a i d herbe, à r.til». 

•s 
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A LA MÉMOIRE 
DE M. G. MESUREUR 

L'anniversaire de la naissance de M. Gustave 
Mesureur, ancien ministre, ancien directeur de 
l'Assistance publique.né à MARCQ-EN-BARŒUL 
a été commémoré hier devant sa tombe- au cime­
tière du Père-Lachaise par sa famille et ses 
amis qui se soni constitués en une Association 
qui porte son nom. 

DES VOYAGES GRATUITS 
AU MAROC ET EN SYRIE 

Le Ministre d e la Rncrre a décidé d'aecorer a u x 
famil les se rendant a u Maroc o ù en Syr ie auprès 
des mil i ta ires CTiàvement blessés, m a l a d e s ou décé­
dés e n act iv i té d e service, l a (rratuf* <".a. t r i n s -
port e n 3e classe t a n t par fer que par mer. 

Pour bénéficier de cet te îesure lee famil les de­
vront présenter à l 'agent dn réseau de- c h e m i n s de 
fe» charité de dé' lvrer les billets d"nne part i 
lettre on lo té légramme de l 'autorité mi l i ta ire d'au­
tre part, un certifie** du Maire * • résidence 
é U M i s s a n t leur parenté ft l 'un des degrés ci-
après : Ascendants ou parents nourriciers, épouse, 
ei-fants, frères ou sœurs. 

Au port rt'emh>ijvT^p»nenf Marsetll» on ->or»lea"T 
des réquis i t ions d e passage leur seront dé l ivrées par 
les soins d u service de t i n t ridance qui p t 
préalablement a leur mise en route, leur i n d l i u e r 
exac tement les da te s de départ des paquebots 

ABD EL KRIM REPREND 
LES HOSTILITES 

Abd el Krim a présidé un Conseil de guerre, 
au cours duquel la reprise des hostilités a été-
décidée. 

Deux méhallas ont commencé la marche en 
avant vers Djtbel Rodgl et le front de Muoua, 

U se confirme que des avions sont parvenus 
ou chef rifain. 

L'aviation française a reçu l'ordre de prendre 
toutes les prorautions d usage. 

TETOUAN BOMBARDE 
Le oar.on installé par te3 rcbtlles eur les hau­

teurs de TarRulst d'où U dirigeait un feu nourri 
sur la ville et dont le Ur semblait avoir ét*3 
éteint, \ a repris œ s Jour3 derniers le bombarde­
ment de Tetouan. 

«si» 

AUX RETRAITES DES P. T. T . 
La direction régionale des P.T.T. do Lil le n o t a 

communique -. 
Un arrêté d j fi Février Inséra a u M a r n a i Office»* 

du la Février rixo U durée des périodes r m s t s n s 
K-squelles certaines localités doivent ôtre considérées 
comme ayant été tenues- snns le fen d«> l ' e i m à f S . 

Les fonctionnaires e t agent s (clames et noanssMa 
qui ont été tenus de résider en rmanen .e o o 
d'exeiver contlmieiiennent leurs fonctions dans 
localités énumërées audit arrêté o n t droit pool 
Inviidation de leur pension do retraite s une "» 
tlcatiou éxale à la darôo de leur rcsfdeaoa 
ce^ localités. 

Les agents qui réonlsseat ces conditions. 
depuis ont été admis » U retraite, sont priés 
faire connaître au Directeur Régional des P T " 
Lille, leur «rrade et leur bureau d'attache e n 
1014. la résidence l>,raoardeo où Us ont été , 
d'oxoroor leurs fonctions, et la cnrr#e exacte «le 
sojour .tons -ett? résidetvo 

ALLOCATIONS AUX VEUVES 
D'AGENTS 

L'article 96 de la lot d o . 
l'article 68 de la lo i a u 14 Avril 

« Les véuvos n o s remariée* des 
c u l s a n s leur la isser de droits S pensfjan 
d i s avant l e vr Ktta ta-js en âeOvVé _ . 
<xiidaus l e s deux ans qui ont suivi la cessation Ae* 
services, lors-me carte cassation u'a pas été •oottvta 
par des convenances personnelles j des mf- ras 
disciplinaires, recevront une allocation annuel le O S 
sera cle 30 on 40 francs par année de service. snV" 
vant que l'aacnt décédé avait nu tra«'«—«nt Solde 
ou salaire inférieur à 3.000 francs ou 8.000 (Tance. 
o-« UD traitement de o.ono francs et au dessus ». "" 

Les veuves des aeents des P.T T. rérmiss»nt e e s 
ecndlt lnus sont invitées à dresser nne dem.rMte 
wm-sortant tous ronseisrnements uti les an Ptieu» 
teur I lésional des P.T T. à LU1& 

A V I S I M P O R T A N T A U X T s T U L A I R E S 
D U B P . E . M . 

Les jeunes pens qui ont obtenu le brevet de 
préparation mil i taire é lémentaire a n s derniers 

e -amens candidats a l 'engagement par devance­
ment d'appel et relevant du Bureau d e recrute­
ment de Lille, sont invités à se présenter 23. place 
avx Bleuets l'on des Jours cl-apres r 

Jeudi 1er avril S 9 heures pour les jeuno. gens 
dent le nom commence par les lettres * S K inc lus . 

Vendredi 9 avrU, a 8 beores. pour ceus dont lo 
nom commence par les lettres L à Z inc lus 

CAISSE NATIONALE D'ÉPARGNE 
Résultats centraux pour l'easomole des 

m. nts pendant le mots de Décembre tuas : 
Versements reçus de 274.174 déposants. d o n t J t t â s a 

nouveaux : 154.647.M7 Remboursements a il.im 
déposants, dont 38.300 pour solde 137 iMJOt. ExéVlene 
des versements ; 17.1C3.468 

Opérations effoetuées clans le départaDSont 4*j 
Nord pendant le mois de Decemare : VeresoMOSs 
reçus de u^S7 déposants, dont 1261 i i i i n s i i i i a 
S.37S-TO0. Remboursements a 8.7S1 déposants, é ë s j i 
1J01 pour soldo 5.0-28.4J3. Exôdent des vcrsaSMSttal 
350.S07. 

BIBLIOGRAPHIE 
« LE PETIT JOURNAL ILLUSTRE • <»J 

dimanche iS mars, publie un vivant «4 ptt |V 
resque article illustré de notre coria; aarioM 
Ernest LAUT, sur les Mineurs. On y trouvétnj 
l'historique de la houille dans U "égton de| 
Nord, les 'égendes. les coutumes et les fête* 
si curieuses du pays noir, vec d'éirtovmBàtt 
descriptions de fa >'ie du mineur. 

NOS SERVICES 
DE RENSEIGNEMENTS 
Nos lecteurs sont informes que peur rees» 

voir un renseignement quelconque : peint» 
de droit, loyers, dommages de guerre eu iué» 
ture, lardinage, T. J. F., ets. , il leur suffit du 
couper (e dernier en-tête de notre Éeurnal et 
de l'envoyer avec leur nom et adresse ntass 
lisibles, sur la demande de renseignement» 
qu'ils formulent, à M LE CHEF DU SERVtOl 
DFS RENSEIGNEMENTS, 188 bis. m e dR 
Paris. * Lille 

Joindre UN FRANC en tïmbr 
la répense. 
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TwfflwfiB 
. issvri 3n-tec> 

— Mon «nfant, v o u s Êtes une bonne fille... 
Ja v o u s le dis . . . Je n e puis ajouter que je re­
gret te e s que j'ai fait contre v o u s , je menti ­
rais-- . Du reste, vous s a v e z bien que j e n e 
v o u e ha ï s sa i s pas personnel lement . V o u s o u 
toute autre , vous étiez l'ennemi.. . j'étais u n 
combattant . . . je ne deva i s p a s reculer. . . Seu­
lement , aujourd'hui, c'est autre chose . . . je 
s (Us vaincu, bien vaincu. . . donc, je n'ai plus 
d e haine contre vous V o u s m a v e z battu 
par votre honnêteté, je le reconnais . . . c'est 
v o u s qui devr iez me haïr. . . a u heu de cela , 
v o u s avez vou lu faire une bonne act ion. . . et 
pour ce la , v o u s avez menti . 

E t sur u n Reste de la jeune fille : 
N e v o u s en défendez pas . . . e t surtout 

n 'es sayez p a s de m'abuser, vous n'y réussi ­
riez p a s - * o u s a v e z c n i q u e je sera is dupe 
d'une i l lusion ; d a n s votre dél icatesse vous 
a v e z supposé que nous ét ions , moi e t . , ta 
personne A laquelle vous faites a l lus ion, des 
c e n s c o m m e v o u s et ceux qui v o u s entou­
rent détrompez-vous . . . C'est très gentil , 
votre'"idee de fleur, m a i s ce a}»st pas , ooriî-
m e dirait un Pr.risien, dnns la ro te . . . v o u s 
«ruvez qu'il s'omit d o n père... <*.'... de l'au­
tre.' P o i n t , il n'v a là que deux êtrea 
étrtàf fes , hors d e l'humanité, qui n e sacri­
fient rien a u x idées banales de tout le m o u -
Ue.. . La. n c r s s n n e ^ ust ljcaucoun-PùM-foricJL' 

que c e l a . , je lui appartenais . . . j e m e u r s par 
elle et pour elle. . . elle trouve cela parfaite­
m e n t naturel, moi auss i , d u reste. . . Il y a 
là des choses que v o u s ne pouvez compren­
dre, parce que vous êtes d e ceux qui o n t 
pris la v i e tout na ture l l ement . Je va i s en­
core bien vous étonner. S i . . . la personne 
avai t c o m m i s ce t enfantil lage d e m'envoyer 
une fleur pour m e donner plus de force a u 
m o m e n t de la mort, je lui e n aurais voulu. . . 
oui, elle aurait déchu dans m a pensée. . . 

— Oh 1 taisez-vous 1 
— Cela voua trouble, parce que v o u s ê tes 

une brave fille qui ne comprenez rien à c e s 
raff inements d e corruption... Auss i je n'in­
s is te pas , je v o u s remercie, parce qu'une 
fois de plue, je constate que vous ê tes uno 
créature vra iment bonne et qui, voulant ren­
dre l es autres heureux, mérite d'être elle-
m ê m e heureuse. . . m a i s il faut que v o u s sa­
chiez que je n e puis p a s être votre dupe. . . 
Approchez-vous que je vous d i se toute la 
vérité . . . 

Et c o m m e Trottinette s e penchait v r s lui : 
— La oomtesse de R ê m e s — il m e plaît de 

prononcer ce n o m que je lui a i donne — par 
cette jolie journée de printemps s'est habillée 
ce mât in d'un c o s t u m e dû au meil leur fai­
seur. . . elle a fait se l ler son meil leur cheval , 
u n pur-sang d'un haut prix, et très conten­
te , s û r e de l'effet qu'elle va produire, elle 
e s t partie pour le Bols. . . Tenez, à cette heure-
ci, elle est aux environs du pavil lon de Ma­
drid... c'est son lieu favori. Que de fois, s a n s 
qu'elle m e vit, je su i s allé la regarder pas­
s e r !... J e vous affirme qu'elle ne pense guè­
re a m o t Elle sourit aux caval iers qui pas­
s e n t et qui l 'admirent . , ce qui est justice, 
c a r elle e s t très belle, plus que belle... Y o m . 
v o u s ê tes jolie... c'est autre chose . . . Si quel­
que souven ir fâcheux lui v i e n t je s u i s tran­
quille, e l le le chasse , c o m m e on rejette d'une 
çJiiauciuaiidn j u n jrrain_da. jBjaisfiicre. joui . djfc. 

pare la m a n c h e d'une robe.. . e t ce soir, après 
avo ir tenu à l'hôtel son « five o'clook » au ­
quel auront é té fidèles tous s e s adorateurs. . . 
e l le apparaîtra d a n s quelque bal du grand 
monde , idole admirée e t enviée. . . a u braa de 
s o n mari dont elle s e "moquera derrière 
l'é ven ta i t . . 

Trottinette ava i t caché s o n front dans s e s 
m a i n s e t p leurai t 

— V o u s pleurez. . . pourquoi T Je l'aime 
ainsi . . . elle sera i t autre que je ne la recon­
naîtrais pas . . . Et savez-vous ce qui s e pas­
s e r a ce so ir ? Vers minuit , o n recevra par 
quelque reporter un avis mystérieux. . . c est 
pour cette n u i t . , de grand matin. . . vous 
comprenez. , quelle aubaine 1 II ne faut pas 
manquer cela. . . D'ailleurs, on a sa tenêtre 
louée c o m m e une loge... on soupera d e bon 
appét i t . , croquant d e s friandises d e s e s 
Cents de jeune t igresse . . . puis e n route. . . 
a l lons voir guillotiner papa 1... 

— P a r grâce, a s s e z 1 
— Oui, a s sez t dit Marinez d u n e vo ix 

g r a v a . , (se qui est devait être.. . et mainte­
n a n t m o n e n f a n t allez.. . Du fond de m a 
conscience , quelque chose qui était endormi 
s e lève v e r s v o u s e t vous salue. . .Encore une 
fois, merci . . . partez-... 

Trottinette di t : 
— Cela vous déplairait... que je v o u s em­

brasse . . . 
Marinez s e pencha, puis s e levant subite­

ment : 
— Ah ça ! cria-t-u, est-ce que vous aile» 

longtemps m'ennuver avec v o s jérémiades . . . 
Les agents , aux éclats de cette voix bru­

tale, s'élancèrent vers le condamné. . . le di­
recteur reparut 

Trottinette jeta un dernier regard s u r Ma­
rinez et sortiu 

XU1 
Rien n'est plus l'isubEe a u ' u n i mninoa 

d'ali£né»v_ia nuit» 

Dans le s i lence profond qui enveloppe les 
cellules et* l e s pavil lons, parfois un hulule­
ment s u r g i t lent, triste, comme celui d'un 
chien enroué qui hurle A la m o r t 

D'heure e n heure, ta ronde des surveil­
lants passe , car le grand ennemi , c'est l'in­
cendie, l'arme d e s fous. En v a i n o o l e s sur­
veil le , on les fouille. Une allumette oubliée e t 
le feu jai l l i t 

Ce soir-là, vers onze heures , le survei l lant 
d e Paul Vivien, s e g l i ssant & travers le petit 
jardin qui enveloppait son pavillon, arriva 
jusqu'à la porte e t s ' a p p r o c h e n t tenait 
['oreille, écoutant 
- Pourquoi avait-il quitté s a chambre , s i tuée 
justement au-dessus de celle du malade, et 
d'où il pouvait entendre tout ce qui s e pas­
sa i t chez celui dont il avait la charge T 

Peut-être n eût-il pu l'expliquer lui-même 
A peine assoupi d a n s son premier som­

meil, il s'était brusquement réveillé, le c œ u r 
b a t t a n t les tempes serrées . 

n n'avait pas rêvé c e p e n d a n t aucun cau­
c h e m a r n 'avai t à s a connaissance du moins , 
traversé s o n cerveau. 

Pourtant U avai t peur. Et cette ango i s se 
le faisait haleter. 

U étendit la m a i n e t téta,, d a n s le tiroir 
d'un petit meuble, auprès de son l i t l'enve-
eoppe qui contenait le bon de cinquante mille 
francs s igné par le fou. 

Il était toujours là. Du reste, pourquoi 
n'était-il pas déjà al lé le toucher, pourquoi 
n'avait-il pas mis la s o m m e en Heu sûr ? 

Il n'avait pas osé. Combien stupide 1 Après 
tout, a v e c cet argent, tl était tranquille pour 
toute s a vie, il s'en irait dans son p a y s 

Qu'avait-il à craindre ? Paul avait bien le 
droit de disposer de sa fortune puisqu'il 
n'avait pas été frappé d'interdiction... et 
pourtant U n* l'avait fa» f a i t tant 0 est 
vrai que des m a u v a i s e s act ions rêvées 
s'exhala pomme une. rnree de. rêca l s io iu 

Mais, tant pis, c'était dit : il irait dés le 
lendemain matin. . . et une fois l'argent e n 
poche, il verrait c e qu'il aurait à faire... 

Mais 1 autre, en bas, pourquoi avait-il 
acheté cette clef, puisqu U ne s'en servait pas 
pour s'évader . . . 

S'évader... C e s t vrai pourtant qu'il lui e n 
avait livré les moyens . 

Et l'homme, pensant à cela, frissonna. 
Est-ce que. s i n c è r e m e n t il croyait que Vi­

vien ne fût plus fou ? 
Pourquoi mentir t II savait bien le con­

traire, lui qui l'observait A toute heure du 
jour... et justement, aujourd'hui même, il 
avai t failli avoir on accès de r a g e . 

Oui, c'était après avoir lu ce journal que 
lui-même avait apporté. Quelle nouvelle 
l'avait donc si fort troublé i. U avait pous­
s é un cri, s e s yeux subitemeri étaient deve­
nus hagards, s e s poings s'étaient crispés, et 
il avait lancé dans l'air on geste de menace 
furieuse. 

S'évader.. . un fou ! Est-ce qu'on sait ja­
m a i s quelles idées terribles peuvent germer 
dans c e s cerveaux détraqués ? . . et l'homme 
voyait l'aliéné, courant comme on démon, à 
travers la ville. . . frappent, tuant sur s o n 
passage . 

En vérité, 0 n'avait pas eonoé à cela. Non, 
U n avait pensé qu'à l 'argent auss i A faire 
une niche au docteur : mais voici que tout 
& coup 11 avait peur de ce qu'il avait fait, de 
ce qui. après t o u t était une trahison Infâme. 

Tout à coup, la probité professionnelle s e 
révei l lait 

De ces meurtres que son imagination sur­
chauffée lui faisait entrevoir qui en serait 
complice, vt ion lui ?... responsable aussi- . . 

Ne saurait-on pas qu'un surveillant de la 
inaisou du docteur Salomon était venu tou­
cher un mandat de cinquante mille francs, 
s igné par l'évadé f... De là à comprendre que 

_ce même, gttryalinnt asau. fanlJIfi s o n éva- . 

s ion, plus qu'un pas. . . et il serait vue] 
franchi... 

Et a lors des poursuites, une "Tntlfimnsr 
Uon... 
L homme sentait une sueur froide moirtneR, 
s o n iront . . 

Comment s e faisait-il que c e fût ce efar-sj) 
seulement que ces idées lui vanaieat t 

U entendait comme une voix qui criait à 
rereil ie . 

— Prends garde, tu e s déjà un voleur, tsj 
déviendras un assass in . . . 

Oui, voleur. . Est-ce que cette clef ReS 
appartenait-?.. Est-ce que l l e n'avan pas é té 
confiée à son honnêteté ? . . Oui. a s s a s s i n , 
car ce fou était un furieux... Il se ruerait s u r 
des passants inoffensits. comme une bel» 
fauve : qui sait, il tuerait des enfants. . . 

Le surveil lant s e dressa et sauta a u bas da 
son lit 

Sa conscience s e réveillait, non U ne fe­
rait pas cela. Il était encore tempe de s«fw 
réter sur la route mauvaise ; tant pis. ft, 
continuerait à travailler, mais dn moins ft 
dormirait tranquille. 

Et l'homme était descendu. L'oreille appii» 
quée à la porte, il écoutait . , aucun bruit. 
rien de suspect . 

Après t o u t s e s craintes étaient peut-étro 
vaines. Le fou se souvenait-il seu lement 
qu'il avait acheté cette clef ?... eue n'avait 
plus reparu, il l'avait peut-être jetée, per­
due.. . 

Il serait temps de s'en occuper demain. . . 
Demain non .. C'étaient (à de m a u v a i s e s • 

raisons pour reculer II (allait en finir... 
Doutant plu* qtte. maintenant. U lui s em­

blait qu'on bougeait là-dedans, mais si dotv 
cement. . . 

Il regarda par te trou de la serrure : «jfr* 
cune lumière. 

Alors, voulant s a avoir, eomrûa o n dis , l a „ 
c œ u r n e L i l nuyrît l a Dorie, 
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